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Todos os pedidos de naviguataras deverão 
ao seu importe e dir istração 
Serão atendidos Editor Vesp 


Inauguração do monumento 


VISCONDE DE VALMOR 


ea TE 


BOOK FOR EOROE 


PELAS 


Uma grande fest, 

linha fetrea entre 

da Companbia R 

pertencentes no 
Em 


Je 


mouchões, os salguciraes que 05 rouxinoes habitam e, na 
margem direita, os 

Sarias brancas das a 
Mage alegravam o q 


CAN 
CHRONICA OCCIDENTAL 


dias, foi a da inauguração da nova 
il e Vendas Novas, que ligou as linhas 
s do caminho de fêrro de Sul e Sueste 
no. 

es pavo dos arredores se apinhas 


ieos com que se fest 


Rio qo NG aa Gran a 


até Lisboa. 


se disfructa uma das mais lindas. 
“de que possam gosar os viajantes em Portugal. 
admiravel, com sua tapada sombria que delende 
os campos da margem esquerda, os seus vérdes 


inhaes densos cobrindo leguas. As ca- 
as torres da pequenina egreja dê 
Os toiros e as eguas em manada 


ao Visconde de “Valmor 


cabeças curioças à passagem do comboio sitando e 0s 
cabriolam mas pastagens 
agem que se desenrola ante 9s olhos at 
de, uia das mais apulentas villas do Ributejo. 
erto à povonção que mais lucrava. com a no 
li foi maior o emthusiamo & chegada da combo 
toso o recebimento dos que haviam trabalhado pela realiza 
obra da progresso 
Contintaa in 
alguns o) 
abunda 
Osho 
No din se 


áchegada 


dsta 


té Vendas Novas caminhando entre charnecas, com 
“obreiros, 
quelles cabeços 1 
3 foram elnborados de maneira qua offere- 
ação os comboios andavam cheios de 
gente que desejava co a nha e dloura que já a aproveitava 
PE rodos com enthusiasmo fustissimo, vietoriavam o engenheiro Ar 
io de Vasconcellos Porto, que dirigia superiormente  construcção, 
ado À rapidex com Que todas as obras foram executadas o ie! 
Inpe do Seu clio e energia RE a aSA 
Comeara-o: Eloi ma vespera seu ajudante de campo, denoia de já 
o haver quando da inauguração da inha da Beira Baixa, distinguido, 
Som os tordges de oficialás órdens; mas o Nustre engenheiro precl 
sava, para alegria de sua, consciencia, dieta consagração que lhe fize- 
ram os povos. oi umaetode justiça, que decerto consolará quantos c 
nhecem igencia diamantina, o caracter fino como uma pá 
rola, deste homem que se tem enchido dhonra pelo trabalho, con 
tante aum caminho constantemente honrado, 
O engenheiro Antonio de Vasconcellos Porto occupa hoje na Com 
a tal um dos mais altos caros. Cada um dê aeus passos foi 
aplaudido por quantos tiveram a Bonra de conhecel- e à 
Ds úçetam 0 prazer de servir da suns ordens. ; 
Braço daqui caviamos do que no campo mais ajudou o distine 
cto engenhéiro, ab nojso antigo companheiro é querido amigo Felix 
Ares: 
Estas 


o as boas glorias, as alcançadas entre 0 upplauso unanime, 


NO LARGO DA BIBLIOTHECA. 


ostantaneu do sr. Antono Novaes) 


as que nfo tem um travo de, fel, porque todos 
lhe reconhecem à justiça e o invejoso € o impo- 
tente hão de por força calar-se. 

Quando um homem consegue que sua gloria dê 
alegria aos outros, é porque a mais que o brilho 
de Sua inteligencia os primores de caracter o ro- 
dearam de symparbis 


Gloriana sciencia, 
glorianaare;duma 
alémosedoutrofa- 
laremos conforme 
nossapromessa,élo- 
ria genuina da arte 
ortugueza, 
rambemdreste se 
púde dizer que não 
5o o seu talento o 
tornou celebre, mas 
que é sua força pa 

& trabalho deve o 
nomede artista hoje. 
entre nós tão úcela- 
mudo, é até fora das 
roptéiras, 

É na sala grande 
du redacção do Iha- 
rio de Noticias que 
Se está realisando à 
exposiçiodostraba- 
Jhos de Columbano Bordallo Pinheiro. Al po- 
demos admirar muitas das peincipaes obras do ar- 
sista, desde seus primeiros quadros datados de 
13) até muns ultinms producções, quadros a oleo, 
agunrelias, pastéis, desenhos, uns em sua forma 
definitiva, em esboço alguns. 

Não bn para conhecer um artista como estas 
exposições, porque mais facilmente assim os olhos 
se educam a pereeber-lhe as qualidades que o dis- 
tinguem e porque Os progrestos, quer nos idenes 
quer na teshnica, assim sé tornam mais notaveis 
tenda do lado 0 termo de compara 

Seria dificil fazer uma classificação das obras 
expostas sob a base do seu merito relativo, O ta- 
lento de Columbano impóe-ie, é o quadro que no 
instânte nos chamou à nttenção esse mais nos se» 
dz, Entretanto progresso É evidente com 
certeza. Uma das obras primas, entre todas as 

4, é seu ultimo trabalho, o extraor= 
o de Jayme Bintalha Reis. 
concorrida, tendo 


rezas ALVES 


ão, 


hor electri- 
copa redação do Diario de Noticin devemos 
agradecer nua iniciativa, dando-hos a conhecer 
aii revaiia n obra Um dos mais excelentes 
Aeitas de que pode orgulhar-se Portugal 

“Gloria ni Sekencia, Rlrias na arte, Ficaremos 
lida asas Tegõosy isferindo-nor agora 4 uma 
Elia politica, 

liebivamente o nasseio do 1 
“astlio franco pelis provincias do norte tem 

ão o que se chaiha maraphal, nada lhe faltando 
do que Sostuma acompantar 8 politicos nestas 
Viagens, mas havendo dent vez Um extraordina- 
Notausasmo na recepção. 

Pci E paid as Rea à 0 jo Viena 
Braga “não uizeram fear na restaguarda do 
Poriosho que “veste de nigniicar aaesão no 
efe ão partido repeneraloriberal. discursos 
do sr João Franco forum appiaudidisimos por 
oa parte, é tanto que até para Vianna marcha. 
am policias não, se! desse o caso de tornár-se 
regido deitar mgua em fervuas 

Par estes 140 Houve dias tristes. Nem elles 
bean 4 9.01 brilhava incenso mo ceo axul 
cu de Muvens carregadas o toldavam o 
Serviço as molas dos ehipeos de chuva À gloria 
Tee dar toda au és auoes não sabem 
das muvens do seo. 

fis mem para tados o so brilhou, que houve 
em mto ol logia, em dis amas 
negrumes. Ainda na chromiea passada alâmos de 
oba &triste a morte quando arrebata gente nova, 
mal sabiamos então que eus lhos erueis olha? 
ui Gubiposoa para ma das mai formocas eres. 

as de Loo, pura almaninha de ara, enlevo 

E quantos a dunieciamDava-dhe fama sia voz 
hu de Founinol, cho ás musicas que forem em- 
no sont como notas funebres ads ouvidos da 
pobre mãe de Leonor Marques da Costa, « dos 
mãos que tao a estreia: 
“Ou Mr foram par elis eus dia dis 

e vern em que tanta vez à Chuva cabo con 
alnuada & mmeloasonnt 

o se É o ivo para algas e ão lero 

a Guiros, para Os que de divertem, para os que 
requentam bailes e theatros 1 O propio frio que 
vae'cá fóra nas ruas até este az com que elles 


João Franco 


estimem mi 0 calor de seus fogões, o conchego 

Estamos em pleno inverno, quer dizer em ple- 
na epoca de Festas. 

Nos thestros não reem faltado nestes prime 
ros mézes da epoca os originaes portugueres. 
Da dois cu tes dis retida de feena em D: Ma. 
ria a comedia de Julio Dantas e para breve já se 
anguncia um original de Coelho de Carvalho, o 
feliz traduetor da Aventurcira e da Dolores, sua 
estreia como auctor, assegurando-nos seu talento. 
de poeta o exito da peça. No theateo do Principe 
Real foi applaudido b drama de Eduardo Coelho 
O Côxo 
continia em marcha triumphal A Cruz da Esmola. 
de Eduardo Schwalhack. 

Outras festas em theatros. que vão succeder- 
se agora, são os beneficios dos artistas, o de Lu- 
cia com a Prancillon, o de Brazão com a 
Telles. Muitas Rores, muitos presentes, tu 
pálmas. 

Não tarda ahi o entrudo e já os thestros se pre- 
param para recehel-o, já os emprezarios firem 
Seus reclamos, os de , Amelia, os de D Maria, 
os do Colyseu annunciando decorações e surpre- 
as. 


o Bairro Alin e no theatro D. Amelia 


Não faltarão alegrias no theatro e até, para que 
sejam maiores, já chegou a Lisboa o Garrido, o 
homem mais dlegre que ha neste mundo é que 
deve ter trazido va algibeira qualquer farça, ma- 
gica ou opera comica. ê 
Será este auno o entrudo civilisado como no 
passado 2 O sr. governador civil o permitta,e mais 
Uma vez teremos que render-lhe Rraças. Não de- 
ve esquece-se o que se passou cm S. Carlos, 
Waquelia vez em que O publica teve de protestar, 
te, ainda doia dias depois, a sala parecia um 
ami de lixo. O anno passado tudo andou alegre, 
os teatros e muita gente hou folgaram com isso. 
Pede-se bis. 


bt 04 
Ea 


AS NOSSAS GRAVURAS 


INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO AO VISCONDE 
DE VALMOR 


Por iniciativa dos professores é 

ein de Bellas Artes de Lishog, f 
um monumentoão Vicendede Valmor 
iguração se realisou no dia q do corrente perante 

me numero de artistas alumuos da Acade- 
fui, etc, no largo da Biblotheca, revestindo a 
cerimonia da entrega do monumento á Camara 
Municipal de Lisboa, um tom festivo. 

Sendo coliocado à esquerda do monumento um. 
estrado, e meste uma meta, o st, Visconde de 
Ahouguia convidou o sr. tonselheiro. Antônio 
ANzevedo, presidente da camara, a, sentar-se 
numa cadeira que se lhe destinára, dando a di- 
reita à sra vistondessa de Valmor, que fic 
fóra do estrado, Em seguida tomou a pal 
sr Visconde de Atouguia, em nome da 
ia, pondo em relevo on serviços que o Visconde 
de Valmór prestára às artes portupuezas fazendo 
Sobresair principalmente o valor do legado que 
tantas sontagens tem trazido à Arte Nacional. 
Iprerpretando fielmente os sentimentos de gra- 
tidão da Academia, de Bellas Artes, por tão im- 
ortante ausiio, diz que ella 0 tinha como um 
om, € dedicado amigo. 


Em seguida falou o sr. conselheiro Antonio 
a'Azevedo, que agradeceu o ofereci 
“um signal de gra 
ara aquelle 


ento que é 
ão da Academia Real de Bellas. 

e tão dalma e coração se. 
lecimento da Arte em Por-| 


Artes, 


bandeira portuguera. Feita oficialmente a inau- 
guração, todos os assistentes proromperam em 
Calorosos e unisonos aplausos. — 
À cerimonia concluiu pela l 
Entrega feita pelo sr. secretario da camara. 
Havia um Outro auto que, por causas imprevis- 
tas, não poude ser lido na mesma ocasião, mas 
foi assignado depois do acto nã sala das sessões. 
ga Academia de Bellas áries. Era o auto de 
inauguração assignado pelo presidente € verea- 
dores da camara imuniipa,lspector e socios da 
Academia Real de Bellas Artes, artistas, alum- 


nos da Escolas de Bellas Artes e representantes. 
da imprensa. O auto da entrega foi assignado: 
por varios artistas, escriptores, cl 

O simples e elegante pedestal foi trugado em 
marmore pelo ilustre professor d'arelitectura sr- 
Luiz Monteiro; para o Bust foram os infejadores 
do monumento falar a Teixeira L 
tilmente se prestou a modelál o po 
admirar em Lisboa mais uma obra dlrte do in- 
signe esculpror. - 

"A Camara Municipal tambem concorreu com, 
a Sua quota parte para a boa realisaçio «este. 
monumento, cedendo aguelle aquere di largo di. 
Bbliotheca para que ahi ficasse memorado o ho- 
mem a quem a Arte Portuguera tanto deve, 

O Vistonde de Valmor era digho de que os. 
alumnos e professores da Escolá de Bellas Artes. 
dhe fizesvem erigir o monumento, que é afinal 


um padrão da Patria a um dos filhos que erais: 
lhe mereceram, 
ENTREGA AO GOVERNO DACANHONHIKA CPATRIAS: 


Foi no dia 27 de dezembro, findo, que se reali- 
sou a cerimonia da entrega nO governo da cunho- 
nheira. Pairio, mandada. construir pela. colonia 
portugueza do Brazil 

"Assistiram no meto, além dos sra. imistro da 
marinha e seus ajudantes, difierentes officiaes d 
armada, representantes da comissão patri 
ate, 

Representavam o arsenal do marinha, o contra- 
almirante conselheiro sr. Jonquim Ferreira do. 
Amaral; o engenheiro director technico, st, A 
fonsa Croneuu e chefe da repartição da contabi- 
Jidade ar, João € rlos“Thompians é à comissão 
da grande subserinção patrtica o contra-almi 
rante conselheiro at, Auguno de Gisilho Nos 
ronha. 

Foram outhorgantes por parte do foverne, O 


capitão-teneote da armada sr. Henrique de Cis- 
tro Carvalhosa e Athayde, por parte dá commit 
são da grande subscripção patriotica o sr, viscon- 


die de Avelar. j 
"No nonso A 83 fizemos referencia 4 corimonh 
do Jansen ao mada cunhoneira Patria, Cons. 
“eidno arseual de marinha, com à producto di 
serpçã aberta entre a colonia porugueza res 
Sidi Ho Bra e os iabalhos Nessa constru= 
Es Sim que supérintendeu o r. conselheo Au- 
jaisto de antilho. Pádem tambem a elle recorrer 
Saque quiserem julgar do valor desse vaso de 
dra, que ão Jum todos os rsodenos aper= 
ego mentos, 
nulosamente ahi fizemos 4 sui deseripção, 
é Sa se deprehende o desenvolvimento que. 
Tróstes ultimo tempos tem tida à construcção. 
aa no nosso arsenal de macinha, 

“rerminnda a bordo a cerimonia da entrega fo- 
ram pronunelados. alguns, discursos, usando da 
olanha os ara Augusto de Castilho, ministro da 

aa é visconda de Sande, 
js discursos no Foi esquecida a proceden- 
ca generosa da vllarta que velo augmentar o nu- 
e O navios de gucira portuguêzes e que foi 
Toto uma armação patrioes dos nossos io, 

No ong de Portugal, não se, esquecem nunc 

Ee pesar de quantos sacrificio são capazes | 
nO momento em que se tome necessario vie 
Ee uma ama ou edicao mma ele 

Yo frupo quê é assumpto duma das nossas pra 
varas respeitantes dantrega da canhoneira Paíria, 
ui repesetados todos o que tomaram pare 
Sesc” simpathica cerimoni, de o signiiaatia. 


cloquencis, 
poi de lavrado o aut o sr. ministro damiae 
rima mando arvorar na canhoneira a mulado 
Era entregando” 0 commando no capitio-e- 
l 


mente sr. Silva Ribeiro. 
Parece que a primeira vingem da canhoneira. 
Patria será aos portos do Brazil, devendo no pri 


ximo mez de abril chegar do estrangeiro à art 
dmeria que lne é destinada e que ali se está fabrio, 
cando, 


Antonio Alfredo da Silva Ribeiro 


O cormemandante da canhoncira Patria ar, Silva 
reiço € um olheal distinto e cujos serviços nas 
mos colnids é O sa tem ham sobre O 

einarne as aitênções dos seus superiores. 

“Tendo já exercido o commando de Varios na — 
vios de glerra, soube sempre conciliar O presti 
Rio da diseiplida com o tradto allâvel do Momem 
Siucado io! estudo e na, melhor conviventia so. 
Si tendo. por isso estimado de todos 03 sêus 
Siiegas e inferiores. O seu nome está já vineu- 
iodo sportantes trúbulhos em commissões 6s- 
pes ar qu em o omcndo, aendo oé | 


O OCCIDENTE 


mais importantes as obras de balisagem 
“Em Lourenço Marques é noutros pontos 
rovincia de Moçambique, tendo tam- 
dem iniciado valiosos melhoramentos co- 
mo capitão. dos portos de Cabo Verde. 
“Trabalhador e estudioso como pou- 
gos de Siva Reino é um oicial que 
oia à corporação n que pertence; e que 
tão, honrosas tradicções tem na sa his- 
tória, 


DO 


ALFREDO SERRANO 
As SUAS CONFERENCIAS SONS ATE. 


O lustre professor e posta, ha pouco. 
regressado do estrangeiro, depois de uma 
auoneia de seis anos, em que percorreu. 
“as principues cidades da Europa onde vi- 
sitou 05 seus museus dartes, vendo 05 
“originaes mais celebres da pintura e da 
estatuária, contemplando de perto, 0% 
grandes monumentos antigos e moder- 

passando ante as seus olhos de cri- 

Todas essas manifestações do espi- 
rito dos postas pintores, esculptores & 
arehitoctos que viveram para a Árte; dos. 
“que para ellá ainda vivem. 

Não foi de balde que 0 st, Alfredo Ser- 
rano viu todo esse mundo d' Arte, colhen- 
do elementos de estudo é impressões, 


A “primeira de sus conferencia, na 
Socilade de Geogranhia, foi sobre à ese 
ola holanda e'o donlérente apresen 
tou. primeiro. 01 tres pontos princimes 
in ab patentes aSabor se a pintura Rollandezm 
Tora realmente original. Qual O verdadeiro cara 
setor da pintura hollandeza ? Provar que, se à 
tura holândera do seculo XVI foi“ mai ide 
erdênto do todos é porque os holundetes se 
Aiatararo do esplito Ha Hennscençis 

uid Vos ma divisão da Nisto 
tora, perfeimmente sua, 
ae db Giotto até À rentção de 
“que Masc e morre com dg 
RM que começa. com a revi ari 
“vago. Por cânsenuinio pintura holiandera não 
Pole mareor uma epoca parte, tas ser incluida 
do toresir elo 

"9%; Aíredo Serrano demonstra com um sem 
numero de exemplos, colhidos em tódos o mu: 
o da Europa que ido aanto os holandeses 
iram no Mood SEVI Já estava io, em gere 
mem ou com desinvoltura, pelos neerlanderes por 
eomsoguine que 08 holianidezes não foram rigoro= 
ameno oriainaes como múitos pretendem. 

Depois o orador prova que o verdadeiro cara. 
save a pincara holanda é o haver sido a ma 
independente loca de todas, encncando « amam 
do O gururera como, nanbua outras fazendo O 
Tetrato da Holanda, com aguas paisagens, of 
ENS los Os M0Us molhos oa seus Pamtaos! 

De onde provem essa independencia ? Quanto 
“ao CoRiurênta, ão provêem do despreza dos Hof. 
Tandoves pelo espirito da Renascença Onde che- 
ou o culto do brako antigo começou à acades 
Esagão, a fera da eres polo contrario asim que 
ua Cesdola ae alta db” culo, do grego amigo, 
a are é livre e expressiva: O culto do êrego am. 
tis foi um mobis durmore à Renascença 

fico da Renascença, a reprgsentação dó corpo 
ou do home é dininiraliente opposto do da 
Pintura holanda que mão considera o homem 
Tendo coma um ponto ne natareza. A alfeetação, 
“io nro, do espectaculo, á matrialidade, 

decoratiço rezo, imposição duma belleza 
cial no desprezo dá natureza, coisas estas tr 
ida pela Rennacenço, ox holandezes oppõem à 
Aimplitidade, a. maturidade, à concêmração, à 
org interir da expressão o talo, a liberdade 
OS assuimptos, 0 amor pela natireso. 

Antes da Rhsconça O artista vive demasiada. 
TG pac O CON mB as aus br são sinceras 
estraowuinaras Durante a ftenascença o homem 
vi pa 8 5 se considera a 5, physicamen- 
Te, e td mésmio arravés de blocos de pedra mais 
o menos" convencionalimente belos. Depois da 
Tevolta de Garmvagio, a nte começa a ser tudo. 

Já não é o pradontnio do espiito sobre o corpo 
umano é nrureza, dá não é o predomínio do 
<orpo humano sobre a natureza 6 espirito. E'o 


ALFREDO SERRANO 


equilibrio peréito entre o espirito e o corpo, e 
e a padre beta & o homem pensante, E 
Festa equilibrio que nasceu a pintura hollandera 
do seculo XVII. É á 
Isto não é senão uma pallida ideia do que. 
a conferencia do sr. Atuo Serrano, que durou. 
uma hora é meia. 


Não foi menos interessante a conferencia sobre. 
«Rembrandt e a sua obras, 

O conferente apresenta Rembrandt como o 
maior pintor da Hollanda ao mesmo tempo que 
demonstra ser este artista o que menos seguiu 
a escola do seu pair. 

Foi um revolucionario que se insurgio contra a 
copia servil da natureza para dar largas á sua 
phantasia, Elle sentia como nenhum outro a sua 
obra; deu vida e deu alma ús figuras dos seus 

juadros ; desprendeu-se dos convencianalismos 

la academia. Depois disto o que ha mais a estu- 
dar nos seus quadros é a luz, € deserta larg 
mente sobre este ponto, dizendo que não foram. 
os pintores hollandezes do seculo XVII os pris 
meiros que estude feitos de luz, pois que 
no seculo XV. já se fúzia esse estudo, mas Car 
vaggio foi o primei pintor que mais estudou e 
ses elfeitos « lhes deu importancia assim como. 
Elzeimer. 

Defende Rembrandt das accusações de que tem 
sido alvo, feitas pelos que discutem a belleza da. 

“obra sem atenderem é originalidade e ins- 
piração do artista. 

“Aprecia largamente o celebre quadro Ronda da 
noite, estabelecendo comparação com outros pin- 
tores hollandezes, que nenhum consegue a fusi 
dos contamos com o espaço e com à luz como. 
Rembrandt. 

Efectivamente é este o grande segredo e ori- 
ginalidade do celebre pintor. 

Faz ainda à critica de Rembrandt como ret 
tista e diz que elle é inferior a Velasques. V; 
Dyck e Frans Hals eximio retratista hollander, no 
sentido geral do retrato exterior, mas os retratos 
de Rembrandt tem mais expressão intima, são 
mais flagrantes, retratam mais a alma. 

Estuda ainda Rembrandt como pintor bistor 
religioso que yae à Biblia, como campo mais vasto. 
para o seu grande espínio, buscar assumpto para 
Seus quadros. Em toda a con! se AL 
fredo Serrano mostrou grande conhecimento de 
pintores e suas obras, citando-ose comparando-as, 
Como quem as viu de perto, 

Eis, em rapúdas linhas, o que foi esta conferen- 
cia, escutada por numeroso e selecto auditorio 


ico- 


que calorosamente applaudiu o conferen- 
te ao terminar. 


A terceira conferencia reslsadano Inse 
“to Portuense de Estudos e Conferen” 
cia versou sobre à Renascença, 
a Conerencia O er onde de 
Samodies presidente d'aqueli agremi 
cão, o qual cedeu o seu logar ao ilustre 
Preladotdo Porto B. Antonio Earroso. 
Ô conferente declarou que não sé pres 
à como adversario irrecond 
sas mas simplesmente para 
expor suas dels sobre u que vi é es 
uou cante suas viggehs pela Eur 
Pretende provar que a Renascença do 
seculo XVI Toi perniciosa para à úrte € 
e a adoração pelo grego antigo ré à 
depor Paseá em revista à cstatânca ame 
úiga, 0 Apollo de Belvedere, à Venus do 
Mig, a Victoria do Louvre os Luetado- 
res é os Niobides de Florensa, et, apon- 
avos deteitos destas obras fâxendo Hen 
“ira falta de expressão e de vida e até 
a apregonda perfição tecnica. 
Da aesma mania critica pintura 
o, enesand pelo colorido la & 
alo Di Perspectiva, que 08 gregos 
ão cone, dominando só o convens 


1 sua degertação sobre o con- 
vencionaliamo na árte grega. 

À arehitectura é mesquinha, rudimen 
tar, sem expressão nem pittorvsco, Com 
para a arehiectura grega com a ogivale 
pronuncia se pela segunda, o 

Sustenta. que a arte christã é a mais 
Iúmana: À arte pagá estava morta pouco 
antes de Christo, como o. confesta Pii- 

Foi o chrisiáismo que deu espros- 
são d arte. 

Chega o sr, Alitedo Serrano no ponto princi- 
palçda “sua conferencia, a Renascença, é diz quo 

la maneatou o artist pelo estuda do nu e lhe, 
pôr uma. belleza restricta d estatuaria antiga. 
Dai resultou, a seu vêr, à imposição 
sem alma, frid é ineapréssiva, sem originalidade, 
atrofiando a liberdade e inspiração do artista, 

* Irisante o que demonstra sobre a arte não 
acompanhar o tempo e ir inspirar-se no antigo, 

Para Isto cita. exemplos do que viu lá por fóra 
sem originalidade, e combate os que dizem que, 
a Renascença foi uma necessidade, quando ella 
foi uma imposição dos nobres é dos poderosos é 
tânto assim que os grandes artistas da segunda. 
metade do seculo xv pronunciam-se por Savorias 
rola no scu protesto contra a Renascença, 

os nomês dos artistas que se insurgem 
contra a Renascença, co erudito conferante mos. 
dra A Racjedade quânto la concorreu pará uma 
arte fal 

O sr; Alíredo Serrano conclue por querer am» 
pla e completa liberdade para a artes que ella se- 
Je o semi decada. povo de cada época, com 
pletamente desprendida de regras, ou imposições. 
brhiciaes, deixando livre à inspiração do artista, 

À conferencia do sr. Aliredo Serrano produziu 
funda impressão no auditorio que nppimdiu e 
lorosamente. 

“Sentimos não poder dar mals lurgas neste ex 
tracto, mas não nos permitte o espaço, 


E 
VÉU NEGRO 
(De Cantos Dicxx: 


(Coneluido do numero antecudente) 


Ah! meu Deust-—exclamou a desconhecida 
soluçando- como hei de cu fazer crêr aos our 
17056 que a mim mesma me parcos ic? Quer 
então ir vêlto? — ajuntou, erguendo-sé à subltas. 

— Minha senhora, ereio que ainda me não ex. 
cusei à isso — retorquiu 0 medico — mus desde 
jãa aviso de que se continta nessa teimosa que 
le não compreende e essa pessoa morrer, a s6- 
ahora assume uma grave responsabilidade. 

— Bem sei que a responsabilidade é grave, mais 
ainda, terrivel, € 0 céu ha de tomur-me contas 
Tespande a dama acremente— Não tenho duvida 
alguma em aceetia, porque sei como def 
me. 

O medico disse então que ja ver a pesson ga 
manhan seguinte e que lhe deixasse à morada, 
perguntando a que horas poderia ir, Ao quê 
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CAMTÃO-TENENTE SILVA RIBEIRO A CANHONEIA aPATHIAS VISTA DE FREXTE 
CONMANDANTE DA CANIONEIRA APATRIAM (Instantanes do ar, Alberto Lima) 


gro retorquiu que ds Move, arriscando-se, O 
a pessoa, permanecia em casa della, 


Vendo que pouca probab 
ferir 
mentos 
de vontade, 


e tinha em conseguir outras. 
mbora prolongasse 0 colloquio, e não. queren 
para, não lhe nugmentar 05 pad 
los no comêço por uma tenar fo 
le momento claramente serem doloró- 


terio com que entrára: 


Somprehende-se facilmente que uma visita diaquella ordem 
im rante o espiito dum clínico é tanto assim 
nar no caso sem que d 

ra. roferir em va 
ineaplicaveis, pres Nendmentos que alguns ent 


lin, hora 
Creu por um mo- 
recordou-se come 
haviam suécedido 


e ate do min 

mento que se traetusse dur 

A CANHONHIMAM PATNIAM VISTA DE LADO tudo de que todos os exempl 
nstantgnco do ar: Alberto Lima 


ro Capitão 
pitamtenento Siva Mares 
Visconde dé Sande” Contra almirante Angus 


e Css 
infra da Marinha. 


“com pessoas que de algum modo fossem preveni 
das pela sua propria morte. Ora, a dama do véu 
negro fnlára-lhe noutra pessoa, n'um homem, e 
não era possivel presumir que um simples sonho 
ou uma phantasia da sua imaginariva, uma allu- 
cinnção qualquer, a forçasse a falar na proxima 
morte d'aquelle, terrivelmente convicta do que 
expressava. Darse-fa o caso de que O ente fosse 
assassinado n'aquelia manhan e que a mulher pri- 


meiro cumplice voluntanio da assassínio, forçada 


que às procsas de Buske e Bi 
Ainda alcancado a sua terrivel fama, comtudo fi- 
aeram. comprehender a facilidade tom que se 
praticavam horriveis atrocidades. 

Embora não fosse nisto que o médico pensava, 
o caso É que estava hesitante ; como era novo, 
porém, e de animo, não esteve muito tempo em 
david tanto ab que sl e bate porta 
a gasa, indicada pela dama do véu negro. 
prehendia-se um fraco vozear como se se com 
Sasse de baixo ao topo d'um corredor, para cima. 
Nesta necasião ouvid-se cair um par de botas no. 
chão. Destrancaram a porta e um individuo alto, 
de mi-cura, cabellos negros e tão branco, tão 
ranco = núrrava depois o clínico — como nun 
vira 0% cadaveres que até então se lhe depara 
ram, foi quem lhe apareceu e o convidou, em 
Voz baixa, para entrar. a 

'O muco não se fez rogado e o homem. depois. 
de haver trancado a porta, acompanhou-o a um. 
compartimento. que ficava 'no topo do corredor, 

Nim à tempo ?— interrogou o clinico. 

T Veia até muito cedo ! 


so voltou-se fazendo um gesto de er. 
panto que demonstrava a agitação que não podia. 
Sigimular. “O seu. pulo, à quem mio 
despercebida a agitação do visitante, disse-lhe 
que se quizesse entrar no quarto, esperasse cinco. 
minutos; o medico entrou no compartimento 
onde fora conduzido, e o homem saíu deixan- 
doso sósinho. 

TEra uma casta agreste, tendo por moveis uma 
mesa de pinho e duas cadeiras. Alguns carvões. 
ardinm num fogareico, mas fariam sentir mais à 
humidade que caia do últo das paredes em gran- 
des sulcos. À janella, com os vidros partidos e 
remendados em alguns pontos, deitava para um 
pequeno. quintal rodeado de muros de pouca al- 
tura e quast que inculto, Havia um grande so- 
ceu. O medico acercou-se do lume, aguardando 
o elfeito da sua primeira visita, Passados uns dez. 
minutos sentiu o rumor de uma carruagem ao 
pé da casa, Abriram a porta da rua ; falou-se em 
Segredo ao mésmo tempo que uns passos furti- 
vos na escada e no corredor davam a entender 
que uns trés homens conduziam um fardo de 
Dedo para quarto que ficava or cima daquele 
Em que permanecia: Mais tarde ouviu o ranger 
dos degraus como se os homens, tendo cumprido. 
o que lhes cabia, saissem ; em seguida senti fe- 
chir-se à porta, e o mutismo continuou. Dahi à 
cinto minutos, como tardassem, o medico ia pro- 
curar alguem para saber o que sé passava, quando 
à porta se abriu é appareceu a mesma dani, com. 
quem estiverana vespera trajada do mesmo modo 
€ ainda com o véu negro posto, que lhe fez signal 
para que se acercasse. Y 

À Sua grande estatura e à teimosia do seu si- 
Jencio fizeram acreditar por momentos ao nosso 
doutor que a mulher fosse um homem assim dis- 
farsado ; 08 soluços apaixonados, porêm, que sol-. 
tava e à attitude convulsa, asseveraram-lhe que 
se illudira; por consegointe acompanhou a my 
teriosa dama. que o levou ao andar de cima, e, 
apenas chegou ão patamar, estacou ante a porta 
efelo entrar primeiro. 

O quarto era miseravelmente mobilado : uma 
arca de. madeira, duas cadeiras e uma cama sem 
cortinudo, com à coberta cheia de remendos. À 
tibia elantinde que. passava atravez a cortina da 
junelia que o medio já vira exteriormente, tor- 
mava os objectos tão indistinctos é dava tons tão 
eguaes que o medico não notou ao princípio no 
“je em Seguida he saltou é vita quando a mu 
her pussando-lhe à frente com um movimento 
espavorido, sé ajoelhou aos pés da cama. 

imbrulhado nim panno e tapado com um leg 
gol, jaz alli extendido, um vulto humano, rigido, 
é upparentemente inanimado. À cabeça é o rosto 
dum homem estava À vista ; uma ligadura que 
vinha do alto do craneo, passuva-lhe pela cara e 
atava-se no mento. Tinha os olhos fechados; o 
braço esquerdo repousava pesadamente ao longo. 
do Corpo e a dama segurava-lhe a mão inerte. 


O mei 


Com brandura o clinico repeliiu a mulher e to- 
mau aquelia mão, que deixou cair instinctiva- 
mente exclamando : 

Este homem morreu ! 

Por Deus, não diga isso !—gritou phrenetica-. 
mente a desconhecida — Não posso, não quero, 
nem creio. Ha pessoas que tornam á vida em se- 
guida a dizel-as mortas, outras morreram por 
não haver meio algum dê salvalas! Não o abam- 

loge sem que se esforce por arrancal-o ás gar-. 
ras da mori ainda deve ler une restos de vias 
tente, senhor, tente, por Deus lh'o peço! 

E à medida que ia falando iriccionava com ar-| 
dor a testa e o peito do homem inerte ; batia-lhe 
fortemente com certa selvageria nas palmas das 
mãos geladas que caíram pesadamente logo que 
adama deixou de as amparar, 

— Tudo isso é baldado — aconselhou meiga- 
mente o medico, retirando a mão que a dama col- 
locara no coração do inanimado ente. Deixe-o.. 
Tire aquella cortina. 

que fim 2. ..— perguntou a mulher er- 
guendo-se sobresaltadamente. Ê 

— Já lhe mandei que tirasse aquella cortina — 
repetiu o clínico, tremendo-lhe a voz. 

Te Foi propositalmente que deixei O quarto as- 
sim ás escuras — explicou a desconhecida col 
locando-se-lhe em frente para cohibir o medico 
de fazer o que lhe pedia — Por pielade, senhor, 
tenha dó de mim ! Se não ha meio algum de sul. 
val-o, se effectivamente morreu, não o mostre à 
ninguem moi 

“ Este homem não falleceu de morte natural 

isse 0 médico — Por isso quero ver o cada- 
er! — e com um movimento tão rapido que a 
mulher não pouile evitar, puxou a cortina e a luz 
então jorrou para o quarto; feito isto o medico. 
tornou para o pé da cama. Foi perpetrado aqui 
um acto violento — continuou, apontando O ca- 
aver, e olhando fixamente para à dama que, des- 
esperadamente, tirára u chapeu e o véu e eravava 
os olhos no médico. 

A mulher tinha cincoenta annos é mostrava. 
uns restos de formosura, No rosto, porém, viam. 

sigaes evidentes de desgostos lagrimas que 
nem 46 0 tenpo às podia imprimir. O rosto estáva. 
duma palidez cadáverica; os labios contraiam-se 
nervosamente, e os olhos brilhavam de fórma tal 
que demonstrava que as suas faculdades physicas. 
é mentaes haviam sido vencidas pelo peso de to- 
clas as desventuras. E 

— Foi praticado um acto violento agui !— tor 
nou o médico não deixando de olhar fisamente 
as pupilas da mulher. 

verdade ! — respondeu. 
= Assassinaram este homem 
assassinaram-n'o ! = eetorquit a mu 
Tomo a Deus por teste-| 
do de uma fórma cobi 


Foi assas? 
desapiedada, deshumana ! 


munha! 


“quem foi ! — exclamou o medico agarran- 
do-a por um braç Ê 

— Veja os vestígios que o criminoso deixou 
mareadé ou a mulher. 

O medico olhou para a cama e inclinou-se so- 
bre 9 corpo que n'aquelle momento estava allu- 
miado por muita luz. O pescoço tumificára-se o 
tinha a vida marea de ima corda que o tivesse 
apertado. 

À, verdade apresentou-se lucida no cerebro do 
médico. 

Mas este é o homem que foi enforcado esta 
manhan ! — exclamou, recuando horrorisido. 

E" verdade ! — respondeu a dama do véu ne- 
gro fria e quasi indifferentemente. 

> De quem é esse cadaver £ E 

= De meu filho! — retorquiu a mulher, caindo 
inanimada a seus pés. 

Confessira a verdade. Absolvêra-se o cumplice. 
por não haver prosas e o innocente fóra con 
nado á morte e justiçado. 


Ocioso sena nacrar aqui os pormenores d'esse 
caso ha muito já sucedido, Por demais era 
uma historia Iugubre e sanguinolenta, repetição 
das muitas que dia a dia se léem nas garetas, À 
mãe era uma infeliz viuva, sem ninguem amiga, 
misera, que se privára de tudo para aviventar 0 
orphão ; elle, insensível a tudo, esquecido dos sa- | 
cnlheios e aofirimentos que padecêra por sua cau- | 
sa, entregára-se a todos os vícios e crimes. É o 
resuliado d'aquelle viver estava bem patente aos. 
olhos do medico: o filho assassinado pelo er- | 
Jugo é a mie avergada ao peso da vergonha e ir- 
remediavelmente louca. 


Henrique Marques Junior. 
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Por Auseno Guotinães 


Entre a nova geração. 
do norte do reino Al- 
fredo Guimarães, ain-, 
da hontem um désco- 
nhecido, rapidamente. 
gomquisiou" um bom 
logar, Pela sua prosa 
8 bunladas arca 
e pelo seu verso tão 
fncetado e brilhante 
tem, sem cont 

apezar da 


idade, direito a elle. 

Alfredo Guimarães é director da revista vima- 
renense, ala Moderna uma bem redigida e cui. 
dada. revista illustrada, em que 0 distincto 
poeta tem traçado bellos capítulos de arte, una 
deliciosos artigos de critica como nquelles de An- 
tonio Nobre, Carlos Malheiro. Dias é Albino For-. 
jaz de Sampaio. 

O seu livro, Sol, «carta a uma múlhere que. 
acabamos de receber, é um delicioso, mimo de 
lindos versos. Pequenino é delicado é dos que 
mais pe destacam ore o uitimamente pub 
cados. 

Damos hoje o seu retrato, e que o bom moço 
não desanime no caminho tão auspiciosamente. 
encetado, pois que o triumpho é só dos perieve- 
rantes. e dos fortes, dos que teem 1 escudal 
uma vontade herculea que, nem as contrariedad 
“a vida, nem à indole do temperamento nacio 
conseguem derrubar, a 


tono gde 
POLITICA EM PORTUGAL 
vi 


Ministros e lavradores. — Ha periodos que va= 
Jem como livros e livros que nem sequer mere- 
cem uma palavra de critica. 

Está no primeiro caso 0 priado que vou transs 
crever do semanario Correio Agricola de Lusboa: 
“EE mai curioso é que sendo Já tantos os 
neméritos ministros zelozos e desinteressado fo- 
mentadores dos interessos agricolas, da proprie- 
dude e do pais, raros são 0% que o cultivam, os 
que da propriedade vivam, ou que no paiz pos- 
Bam um palmo de terra 

E? a pura verdade o que acaba de lêr-se e não 


o ignodam 08 lavradores quando votam em no- 
mes de aspirantes a deputado que nho só descos 
Mhtecem completamente as coltua mais rudimen- 
ars da apienltura, como tambem são indilerene 

Ter a que elia sej prospera ou decadente, ha. 
Vendo Mliguns que súmulam ser-lhe afectos, mas 
Renas durante! espaço de tempo indispensavol 
APsgnsecução do diploma suspldo. 

TE porque no recusam os lavradores portuge- 
ses Recaer aos rogos de bonilrates, A máloria 
do quass mutre o proposito exelusvo de nbiscoi- 
ta Comissões dá imúreia é de bons preventos É 

Isto de conmisiões de serviço publico nas ró- 
sides” oecidentaes da peninsula ibérica é deveras 
Band delicioso em deserto de cegos e de esi: 
mados em que o trabalho é aguentado pelos bu: 
Toa de caga a que alude, com tanta rag, O meu 
Coklemo amido e primoroso escritor di Erine 
Sade Espelho, em sua revista publicada no Diario 
de Noticias heêrca, de asaumpro alheio a cavis & 
A podas, e am que mettem o dinheiro no bôlso 
Iafeles de que a aldravice antes merecia man- 
ai aplicado com animo assente é delicudesa su- 

estivi ê 

ias deixemos de, banda as comissões e seu 
prunio que não vêem agora a pélio é durmam 
Eeanguios de suas vértebras todos os sabios pro= 
Memhticos que as usufruem. 

e Aleieultura nacional é” thema versado e a 
casa em ligo da defesa neste logar: importa 
for Tiso mão misturar alhos com bugalhos. 

O momento actual é psvchologiso e oportuno. 
para passarde palavras à obras, é cumpre dtten- 
Ter 'sP que se o mundo agricola o não toner ou 
Não quiser aproveitar entre nós tarde ou nunca 
Elegdr outro ensejo mus favorável o propri 

"AS Eres geaves, e ninguem pode contestar que 
o nossos Jatradores estejam à braços com uma 
Gelas principalmente os vinicultores, debelame 
se bi ut prudenia com manta io 

jin 
cem estas duas qualidades conjugadas não ha | 


il 


nada feito em questões palpitantes de vitalidade 
cojecth 

De duas uma : ou os lavradores querem com 
etfeito sair de situações ambiguas e precarias e 
nesta ypothese púem de parte quaesquer con- 
Siderações e respeitos mal fundados, conquistando 
por iniciativa pessoal 0 logar a quê teem direito 
na economia nacional, ou só pensam em fareló- 
rio de fogo artificial é, nfeste caso [util, é melhor 
que recolham a silencio, consentindo mesmo que. 
às deputados que elegem por solicitação de cam- 
panario, lhes transformem os vinhedos é os ter: 
Fénos aravéis em brinco de creanças e em gerin- 
gonça de arlequim, 

O" que é into 


vel é inadmissível é que per- 
manegam em doce esperança de futuro prospero, 
Riados em promessas lisongéiras de dirigentes po- 
Micos que unicamente apreciam da lavoura al. 
uma coisa que lhes regala o paladar e conforta 
é estomago em horas de banquete. 

“Tem havido. prases felizes de ocean 
nuneindas por utulares da pasta de Obra 


cas, que, sé tivessem tido tradueção fiel cm factos. 
de vida” pratica no tocante & agricultura. de ha. 
muito o pauz estaria em plena Hlorescancia de lam 


Voura, Elmo sabem os lavradores que semelhan- 
tes phases ram & tcem sido titulo de eloquen- 
cia Cortes em fim de jantar? 

"ah estão vivos aínda varios estadistas aposto- 
tos de tal systema tão commodo para ajudar a. 
faror boas digestoes, quanto Teile prompto para 
divrar de” embaraçõs” e justficar” a aura po 
pular. 

“Não se levantam, porém, asim os povos deca- 
dentes, nem se einancinaim com ehctorica de 
brinde as nacionalidades abarídas + à 

Os lavradores. poriuguezes não podem cont 
nude a er anomymos.miseraveis a que os polti- 
Gos só imprimem valor ephemero “ma anéia de 
vencer ellções à sombra e à custa de seu nu- 
nero. 

EExte papel é improprio da especie homem e até 
seria indigno de escravos. 

As entegorias e ax modalidades definem-se é 
necentinmse, por nobreza de carseter € por si- 
nes de dignidndo, 

O ida bs: Carvalho « Oliveira, da Abriga- 
da, púrece-me perieitamante viavel € pocventara 
e mapuraga etica no meu proprio ideal no as- 
Amplo agrícola, quando sustente ans columnas 
do Correio Agricola de Lisbon, á citado, a neces 
sidade de ojranizar Centros Vinhuteiro-Agriolas 
em da concelho, do pal postos em communica- 
Gio direcia e algun Po ovos eO 

Estes pequenos centros unidos fortemente por 
Jnços de jaterense, reciproco e legitimo, e rute 
bondo orientação da Grande Associação de vi- 
nhatoiros, (contenção do wr, Oliveira, mantendo. 
com disciplina elcrupulosa à divisa 405 pur um 
é um por todos, ercio poder alirmar que haviam 
de constar uim mucleo salutar de fotya rresis» 
tível e um esteio inpbalavel de riqueza publica, 

Os politicos dirigentes iriam então de chapeu 
a into é sem sophissma nos Iblos pedirlhes seu 
apoio a mendigar seu assentimento: 

"E os liveadores,conselos de seu predomínio na 
vida economica Já nação portuguesa, astumiriam 
em faso de quejandos pedintes as responsabilida- 
des que entendessem. 3 

Teto não é querer” o carro adeante dos bois, 
mas usar do franqueza na exposição leal de meut 
Pensamentos. ; 

O que cu não gosto de vêr na governança é 
gente" ignorante. dos negocios que correm peia 
Pasta que sobraça: detesto isso. o. 

Vão" rodados" poucos. mezes. depois que um 
amigo meu, de origem ingleza, me disse haver-Jhe 
ielerido Nússos Tidedigna que um certo ministro 
da marinha e ultrama. decarára na presença de 
Aim grupo dê individuos: asaber poueo de coisas 
de Áfrbs, que já lêra alguns livros e que tencio- 
maça Iê india ? y 

O parentheie que acabo de abrir para inserção. 
de um faeecia cuja authenticidade aliás não 
Pós. Baran, servéome comtudo no ponto de. 

atido para, pór analogia, perguntar aos lavrado: 
res que seen é que sonstiencia teem elles no- 
tado em matar agricola na pessoa dos titulares 
de Oras Pabicas É 

“Abundancin de. discursos. parlamentares, ex- 
csso de expediênte exotico € esterelisador, me- 
dlidas typisas de bestunto ainatico, cs, sem Gui 
a, Uma catadupa maravilhosa de Femúltados no- 
Givos para, os chmpos e um remedio negativo de 
que derivam prejuizos quas gernes. 

dia annom Miseram dos diplerats estrna- 
ros, em digressão de recreio pelo nosso Minho 
«que aetavam Portugal tão bem cultivado no 
mórie Que, se fosse bem governado, 0 povo por- 
guez sera folia 


Não posso precisar se os individuos que falaram 
aieste modo eram italianos ou austríacos - quem 
mo contou, homem de minhas relações, já lalle- 
cido, era italiano. 

Mas, de resto, seja qual fôr a hypothese; & ou 
não é verdadeira a opinião expendida nas palavras 
citadas 


vro Missão nova do poder. Uma ambição géral de 
dortuna e de bem estar, uma cia phrênética com 
tra tudo quanto se oppõe a sua satisfação. D'abi 
uma falta geral de equilibrio.» 

O equilibrio! — tal é a que 
morie na causo agricolas e para haver equilibrio 
É forçoso que haja acórdo, e para haver acônio. 
é preciso que haja união de vontades, e para ha 
ver união de vontades é imprescindivel que haja. 
aprosimação de individuos, 

E reparem os lavradores que não estou dizendo 
estas coisas. para vender o meu peine: digo-as & 
Sustento-as porque 6 meu raciocinio às Supére, à 
inha consciencia as dicta 0 Seu proprio inte- 
resse o orde 

Nunca percam de vista que a união faz a força. 

Pela união intima dos barões esta 
Jebre « famosa Magna Carta, de In 


devida 


D. Francisco de Noronha 


emtocto 
RODRIGO ALBERTO DA SILVA 


O nosso prezado collega À Chronica, cuja ca- 
marudagem por mais duma vez nos tem sido af. 
firmada em manifestações de amavel sympathia 
dos. seus directores, publicou em o seu numero 
dee mer e na secção Jormes & Jornabitas um 
artigo consagrado ab administrador desta revista, 
e filho do director e proprietario do Ocsisexe, 
6.37, Rodrigo Alberto! da Silva, ilustrando a pri 
meira pagina com o seu retrato 

Agradecendo a sua. amavel deferencia bem 
como ns palavras que dirige no Oceinevr nas 
justas referencias no seu udminitrador, pedimos- 
he era, para trnecrenr ari Gomo ho. 
menagem merecida áquelle que pelo Seu caracter 
E dotes de coração se tem revelado não só um 
amigo sincero dl familia um companheiro leal 
e alicervoso dos empregado, redactores e colla- 
Boradores desta revistas mas um cooperador ha- 
dil e dedicado até ao sacrificio pela vitalidade € 
progressos do OctiotxTe, que não só representa 
Eiciaiva d'um espirito culto, mar a obra dum 
artista valioso como Caetano Alberto, ne 6 
annos de Int, que tantos conta esta 
Gta homarica se pode bem chamar, de trabalhos 
é canéeiras, em que dia a dia, le, tom o suor do 
Se trabalho tem mantido este idolo com o mes- 
mo dinheiro dh sia bolia, sem protecções, que 
ão às sabe dar O pai 40 que teem vera: 
valort 

aCGommemorando, coma bom camarada, o vige- 
simo-setmo anno de publicação da bem fedigida 
Feriia O Otdente anda por Cltano A 

erto, em 187%, presta-se hoje homenagem no 
actual administrador, Rodrigo Alberto da Silva-— 
que muito digna e amoravelment, auxilia seu pas 
da Jabuta continua de apresentar ao publico um 
Jornal palpitante de interese e actualidade, — 
Publicando o seu retrato acompanhado de ua 
Pequenas motas biograpbicas que conseguimos l- 
Sanear. 

E Rodo Alberto um ds almas es age 
reados do 


pae. Tambem é um amador das lettras escre- 
Vendo por vezes lucidas apreciações litterarias e 
artísticas, que teem vindo insertas no Oeeidente, 
Echos d'Avenida é em outros jornaes literarios; 
foi o instítuidor dum hebdomadario — A Afoci. 
dado, de parceria com Alexandre Luiz da Gosta, 
Xavier Marques e Arthur Pereira; antes desse, 
porém, fundára A Elegancia, com Thomaz d'Eça 


lingruas foi 
à que equivale q 
obraobreve 


deste bom é intelligente moco à quem O Ocei 
dente deve agora uma parte grande do seu desen- 
volvimento, não querendo nos com isto oflênder. 
d caracter” recto le as qualidades de trabalhador 
inconcusso que exomam Gactano Alberto, seu 
pae, que póde, comtudo, Vankloriar-se de que term 
Em Rodrigo Alberto, um filho serio, talentoso é 
amigo de trabalhar, isto é, que se tem à si pros 
prio: Como nota Glosa desrescenaremos um 
rmenor que chegou em, bom tempo: Rodrigo. 
Alberto que nasceu em É de outubro de 1875 
tendo por pues o distincto artista gravador Guê- 
tano Alberto é a srt D. Marianha Augusta An- 
tunes da Silva, tem por padrinho o conselheiro 
sr Rodrigo de Sousa, de quem fóra padrinho Ro- 
drigo da Fonseca Metalhues, o celebre tribunos 
agora, perguntamos nós: de que Rodrigo serk 
ainda padrinho Rodrigo Alberto? 4 
assim fica commemorado o principio de mais 

“um ano do nosso collega— () Uecinente — com 
a simples e despretenciosa. consagração no seu 
administrador, Rodrigo Alberto da Silra, que de= 
Gerto nos perdoará este ma-alinhavado oscorço, 


Lisboa, 953 ê 
Henrique Marques Junior 


| eee ra creshaniaetao er 
NECROLOGIA 


CONSELHEIRO KIVSEU DE SE 


O paiz perdeu um dos seus funccionarios mai 
illustrados com a morte do sr. conselheiro Ely- 


Jorosa, tomando 
res cujo diagnostico não illudem ninguem. 
O sr. con elheiro Elyseu de Serpa nasceu em 
34 de março de 1838 cin Abrantes, e foi alumno. 
distincto do Collegio Nilitar, donde sahiu para 
à Escola Polytechnita e a Escola do 


:ompletando o curso de artilharia fot promo- 
vido a 2: tenente a 20 de julho de 1863, ceguin- 
do desde então regulammente as dieretes pros 
poções que lh Cbmpeim, na ama, até que o 
Teeseta de au de utabro ultimo o graduoa em 
general de divisão, : 

Rec parte da comissão. de aperftiçoamento 
da arma de ardlhano fo subs : 

arição da inceção geral daquela, arma, voga 
Ra comissão do tira, adjunto: da Escola pratis 
ca cheia da repartição do gabinete da secreta 
da! guerra, na gerencia do fallecido general Abreu. 
e Souza, commandante da Escola prática de ar- 
iharia e director do deponito de material de 


á data da sua morte 0 cargo de admi 

ral das alfandegas, tendo servido o. 
logar de chele da 4º repartição da mesma admi- 
nistração por decreto de 15 de junho é 
de comandante geral da guarda fiscal por de- 
creto de 16 de setembro. do mesmo anno, tendo, 
sido exonerado deste cargo por eifeito da re-. 
forma das alfandegas em ay de dezembro de 
“Era ajudante de campo honorario de Sua Ma- 
gestade ELRei, tendo sido agraciado com 05, 
Eraus de cavaleiro, oficial, comendador é gran, 
de official da ordem de S. Bento d'Avis, por dis. 
tincção, tendo tambem as medalhas de prata de. 
boné serviços e comportamento exemplar, 

No exercito era um dos vultos de májor pres 
tigio pela consideração que todos lhe tributavam. 
mercê da sua illustração e elevados dotes de ca- 
raeter. 


d 16 O OCCIDENTE 

aaa o volume Homens e Livros re- 
[>A a a conhece-se o fino critério do quctor 
vê quem não é extranho go mov 
mênto intellectual de nossa idade e já 

PUBLICAÇÕES manpcou as obras citadas, 

AA ra Me aquilatou <om exaci 
rege podem deter especial e os méritos das indi 

Homens o Livros. — Raul de Azer vidualidad 


Rio de Janeiro. Typographia Leu- 
Mlger, 1903. 
cabo de lBr as 13a paginas de texto 
nitidamente impresso. que constituem 
o elegante volume de formato peque- 
no Homens e Livros. 
s.0 seu indico: «Carta a Affonso 
fonso Daud 


Ga 
mas Filhe 
Ernesto Renan; Hyppolito T 
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E 
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CONSELHEIRO GENERAL ELYSEU DE SERPA 


Foi esta a primeira vez que tive en- 


seja de Jér trabalho escripto pelapenna 
de Raul de Azevedo cujo nome tenho 
visto. imprensa, 


irrepreensível a 
gem, feto nem jempre de 
ia do escriptar mas à propria 
inda não depurada iutiramen- 

ão chega À Cao 
, gradou-me 
ento em, minha 


tblegoria “de Jum Sen 
devóras e imbuio 
almas 

D. Fi 


Kalendario para 4904 

Bata Di É doe melhores 
“que temos recebido, Brincipiando pela 
dias de” inissimo gosto, onde Ama 
Vaporosa figura de iulhêr mostra 48 
opa que passam, marcada no apiço 
indefinidos ntê folhear as paginas, do 
Malendariô ornadas de delicadas vinho 
tas impressas a côr leve, tudo deixa 4 
agradavel impressão de uma obra de 

Ta, porem, ateste Kat 
dom que D. lodo da Camara acompu= 
“ih as quatro estiçdowdo anno o que 


sc0 mi Nono) 


Brinde da! 


ndario mais 


dlenrique Bastos — Gruião dos hosplaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


om endocoito da urbe azia o ga um das rins 
CONSULTAS 


Sebrae — A 1 hrs da manh 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 


Homens” 2h 9" aa tarda 


BERLITZ SCHOOL, 
LINGUAS VIVAS 


Lisboa Porto | Coimbra 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna 
204. 14 Braga 


Ensino pratico por professores estrangeiros. 


Guilherme da Silva Spratley & G.º 
Antiga casa A, Augusto da Silva, Suecessores 
FUNDADA EM nte 
Vinhos do Porto é otras qualidados para consumo é esportação 
rácurono 


162— Rua do Arsenal — 464 LISBOA 


ANTONIO DO COUTO -—ALFAYATE 
Premiado na Exposição Users! de Pais do 1900 


Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


Ro do Alecrim, 444, 4.º (á P. Luis de Camões) — LASHOA 


Alfredo Rebello 


CIRURGIÃO DENTISTA 


| Consultas todos os dias das 9 ds 5 da tarde 
POÇO DO BORRATEM, —! 
mat a a a eg 


| CENTRO PHOTOGRAPHICO DE L 


Not, 10 
asa ra ey 
Grande sortimento de material photograplico. por groso e retalho, para ph 
pr a e Apagão Lat 
“Trato de pholgcaphia Henri» pratico, Hulcado Eipã quai esgtaa, 
rg, Á8500 nl aa provincia 18700 Papa Nai ni it, arro prosaiato 
| om, do lego, poe AU mero de comprido, Preço 2540 ré Par ovo 
[1 o desconto, quantidade no ideir a cin pes 


SOLICITADOR ENCARTADO 
Eni 
LISBOA— Run dos Eetrozeiros, 149,2 


WoRN & ROSA 
185, R. da Prata, 187 — LISBOA 


Prue gi 


im Photographco 
Ee me pica e Porte 


EDIÇÃO E PROPRIEDADE DESTA CASA 
Numero á entrega 150 réis 


pes la plata — Commisim 


ARMAZEM PHOTOGRAPHICO 


“SERTORIO RS. CORTE REAL 


alo revisa strada de pho | Telephome GIL 


JIERLINE & 2 1 
CAMBIO 


Papeis de credito 
e Loterias 


BELLOS 
Compram-se selos antigos e modern 
novos é utados de todas As nações, 
gam-se. sempro por muito maior preço 
“qjme outra qualquer casa Vende 
cotas todos ailtrentes. 
So colonias estrangeiras 


| 


&&, RUA DO ARSENAL, 46 


4, Eaquina do Pelourinho, 3 
LISBOA 


[o Endereço leer: 


| sTemLING-TISNOR 


de Enteven 
58— Iua de Santo Antão — 60 


